
O pererecário do senador Vitório 
A nte a ameaça de o co-

lega parlamentar 
apresentar provas do 

desvio de dinheiro público — 
US$ 7 milhões — em favor do 
pererecário (criadouro de 
rãs) de sua ex-mulher, o sena-
dor Vitório (interpretado pe-
lo antológico Lima Duarte) 
exclama algo do tipo "chi, su-
jou, fui pego com a boca na 
botija". Então avisa a seus ri-
vais que renunciará. Ato con-
tínuo, sai rápido pela porta 
dos fundos, mas, antes de 
atravessá-la, volta-se para 
bradar: "Eu vou voltar! Me 
aguardem!" Qualquer seme-
lhança desse trecho da nove-
la de televisão que terminou 
na semana passada com a no-
vela da política cabocla que 
está se encerrando esta sema-
na só pode ser considerada 
mera coincidência porque a 
realidade, no caso, se mostra 
muito mais cínica — além de 
envolver falcatruas muito 
mais cabeludas — do que o exi-
bido na obra de ficção. 

Sem nem se dar ao trabalho 
de ir a Brasília — e afirmando 
"não tenho mais o que fazer 
lá" —, o senador Jader Barba-
lho (PMDB-PA) anunciou an-
teontem à noite, em Belém, 
que ia renunciar ao mandato 
— em carta a ser entregue à Me-
sa Diretora — para "não com-
pactuar com o teatrinho mon-
tado no Conselho de Ética no 

Senado". Por falar em "teatri- zer, sem a saída pela porta 
nho", o que foi mesmo que fez dos fundos da renúncia, desti-
o senador Barbalho quando nada a impedir a cassação e 
disse que, por ser "um caboclo conseqüente perda de direitos 
duro na queda", iria "enfren- políticos por oito anos. 
tar as denúncias até o fim"? 	De qualquer forma, ao deci- 

Embora sendo robustos e dir-se pela renúncia a distân-
exuberantes todos os indícios cia, Jader Barbalho evitou a 
de comprometimento do sena- cena que já está se tornando 
dor paraense num rol extenso um monótono déjà vu: o dis-
de irregularidades praticadas curso inflamado de renúncia, 
no percurso de uma já muito pronunciado da tribuna, às 
longa carreira pública conten- vezes com citações filosóficas 
do episódios como o do desvio de adequabilidade discutível 
— para aplicação financeira (refiram-se ao 
em beneficio particular — de re- Eclesiastes ou a 
cursos do Banco do Estado do Hanna Arendt). 
Pará (Banpará), o da interme- O senador Barba-
diação na venda de Títulos da lho se ab&teve de 
Dívida Agrária (TDAs), o das usar á tribuna, 
comissões e desvios na área preferindo ini-
dos projetos incentivados a ciar a sua nova 
cargo da extinta Superinten- campanha eleito- 

)) t 
ca de votar o relatório que re-  
comendava a abertura de pro- 
cesso, por quebra de decoro. el 
Da segunda, o STF rejeitou a r1-1  
tentativa de o senador paraea- cr, 
se impedir a abertura, por 
parte da Mesa Diretora do Se- O 
nado, de processo de cassa- -,c)  
ção de seu mandato por que- 
bra de decoro parlamentar. 	C: 

Resta agora saber se de algo 
valerão — neste caso para o Mi- St,  
nistério Público, para a Justi- 
ça comum e, em conseqüên- 

cia, para a Justi- c")  
ça Eleitoral — as 0  
autorizações 
que a mais alta 
corte de Justiça cp 
deu para que se cp.. 
quebrassem os si- 
gilos (bancário, 
fiscal, telefôni- 
co) de Jader Bar-

balho e pessoas a ele ligadas. 
E a indagação é pertinente, 
haja vista, especialmente, a es-
candalosa omissão já demons-
trada pelo Ministério Público 
paraense, depois que o Banco 
Central fez vir à tona, há 
anos, informações altamente 
comprometedoras para o ex-
governador do Pará, sobre o 
que publicamos destacadas re-
portagens, também há anos. 

Afinal de contas, a socieda-
de brasileira não pode conten-
tar-se com o fato de a punibili-
dade, neste país, restringir-se 
às novelas das 8. 

dência do Desenvolvimento ral diretamente 
da Amazônia (Sudam), ou o em sua base paraense, certa-
do "Ranário" (o pererecário mente aproveitando o prazo 
da novela), etc., Jader Barba- final de filiação partidária 
lho verberava'sua indignação, (dia 5) para atrair novos cor-,-
com a ênfase dos injustiçados. religionários e/ou apoiadores 

É por isso que, mesmo se sa- a sua candidatura a governa-
bendo que a renúncia — primei- dor ou a senador. 
ro à presidência do Senado e 	Para a continuidade da car- 
do Congresso, e depois ao reira do senador paraense cer-
mandato — significaria a solú- tamente de nada adiantou o 
ção institucional mais "práti- fato de o Supremo Tribunal 
ca" e a que menos desgaste Federal (STF) ter negado, 
causaria à instituição, podia por duas vezes seguidas, deci-
esperar-se — como prometia o sões liminares em seu favor. 
senador denunciado — que o Da primeira vez, o Supremo 
processo fosse, de fato, às últi- negou a pretensão de Jader 
mas conseqüências, vale di- de impedir o Conselho de Éti- 

Como se 
esperava, o 

senador 
preferiu fugir 

pela porta dos 
fundos 


